
 
 

CELEBRANDO A SEMANA SANTA EM FAMÍLIA  
4ª feira santa - O encontro que renova as forças  

 
Orientações:  
- Se possível, coloque uma cruz na janela da sua casa; 
- Escolha um local adequado para celebrarem e rezarem juntos: prepare um pequeno 

altar; se possível, coloque a bíblia aberta e fotos de todos os membros da família em 
torno.  
- Escolha quem irá fazer o “Dirigente (D)” da celebração - pode ser o pai ou mãe - e 
quem fará as leituras (L). Na letra (T) todos rezam ou cantam juntos.  

- Existe a proposta de alguns cantos; a família poderá cantar ou acompanhar a uma 
gravação que pode ser encontrada na internet.  
 

 

O SENHOR NOS REÚNE 

 

Canto 

Refrão: Eis o tempo de conversão; eis o dia da salvação. Ao Pai voltemos; juntos, 

andemos. Eis o tempo de conversão! 
1. Os caminhos do Senhor são verdade, são amor. Dirigi os passos meus; em vós espero, 
oh Senhor! 
2. Ele guia ao bom caminho quem errou e quer voltar. Ele é bom, fiel e justo. Ele busca 

e vem salvar. 
 

Saudação Inicial  
D.: Vinde o Deus em meu auxílio! 

T.: Socorrei-me sem demora!  
 

Súplica em tempo de fragilidade  



L.: Verdadeiro Deus e verdadeiro homem, realmente presente no Santíssimo Sacramento. 

T.: Nós vos adoramos, Senhor! 
L.: Nosso Salvador, Deus conosco, fiel e rico em misericórdia. 

T.: Nós vos adoramos, Senho1! 

L.: Rei e Senhor da criação e da história. 

T.: Nós vos adoramos, Senhor! 
L.: Vencedor do pecado e da morte. 

T.: Nós vos adoramos, Senhor! 

L.: Amigo do homem, ressuscitado e vivo à direita do Pai. 

T.: Nós vos adoramos, Senhor! 

 
L.: Filho unigênito do Pai, descido do Céu para a nossa salvação. 

T.: Nós cremos em vós, Senhor! 
L.: Médico celeste, que vos inclinais sobre a nossa miséria. 

T.: Nós cremos em vós, Senhor! 
L.: Cordeiro imolado, que vos ofereceis para resgatar-nos do mal. 

T.: Nós cremos em vós, Senhor! 
L.: Bom Pastor, que dais a vida pelo rebanho que amais. 

T.: Nós cremos em vós, Senhor! 
L.: Pão vivo e remédio de imortalidade, que nos dais a Vida eterna. 

T.: Nós cremos em vós, Senhor! 

 
L.: De todos os males que afligem a humanidade. 

T.: Salvai-nos, Senhor! 

L.: Da fome, da pobreza e do egoísmo. 

T.: Salvai-nos, Senhor! 
L.: Das doenças, das epidemias e do medo do próximo. 

T.: Salvai-nos, Senhor! 

L.: Da loucura devastadora, dos interesses implacáveis e da violência. 

T.: Salvai-nos, Senhor! 
L.: Dos enganos, da má informação e da manipulação das consciências. 

T.: Salvai-nos, Senhor! 

 

Oração  
D.: Ó Deus, que fizestes vosso Filho padecer o suplício da cruz para arrancar-nos à 
escravidão do pecado, concedei aos vossos servos e servas a graça da ressurreição. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  

T.: Amém. 
 

A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

Salmo - Sl 68, 8-10. 21bcd-22. 31. 33-34 (R. 14cb)  

T.: Respondei-me pelo vosso imenso amor, neste tempo favorável, Senhor Deus. 
 

L.: Por vossa causa é que sofri tantos insultos,  e o meu rosto se cobriu de confusão; 
eu me tornei como um estranho a meus irmãos, como estrangeiro para os filhos de minha 
mãe. Pois meu zelo e meu amor por vossa casa me devoram como fogo abrasador; e os 
insultos de infiéis que vos ultrajam recaíram todos eles sobre mim! R.  



L.: O insulto me partiu o coração; eu esperei que alguém de mim tivesse pena; procurei 
quem me aliviasse e não achei! Deram-me fel como se fosse um alimento, em minha sede 
ofereceram-me vinagre! R. 
 

L.: Cantando eu louvarei o vosso nome e agradecido exultarei de alegria! Humildes, vede 
isto e alegrai-vos: o vosso coração reviverá, se procurardes o Senhor continuamente! Pois 
nosso Deus atende à prece dos seus pobres, e não despreza o clamor de seus cativos. R. 

 

Aclamação 
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor. 
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor. 
 

Evangelho - Mt 26,14-25  

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo São Mateus 

Naquele tempo: um dos doze discípulos, chamado Judas Iscariotes, foi ter com os sumos 

sacerdotes e disse: "O que me dareis se vos entregar Jesus?" Combinaram, então, trinta 
moedas de prata. E daí em diante, Judas procurava uma oportunidade para entregar Jesus. 
No primeiro dia da festa dos Ázimos, os discípulos aproximaram-se de Jesus e 
perguntaram: "Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa?" Jesus 

respondeu: "Ide à cidade, procurai certo homem e dizei-lhe: 'O Mestre manda dizer: o 
meu tempo está próximo, vou celebrar a Páscoa em tua casa, junto com meus discípulos' ". 
Os discípulos fizeram como Jesus mandou e prepararam a Páscoa. Ao cair da tarde, Jesus 
pôs-se à mesa com os doze discípulos. Enquanto comiam, Jesus disse: "Em verdade eu 

vos digo, um de vós vai me trair." Eles ficaram muito tristes e, um por um, começaram a 
lhe perguntar: "Senhor, será que sou eu?" Jesus respondeu: "Quem vai me trair é aquele 
que comigo põe a mão no prato. O Filho do Homem vai morrer, conforme diz a Escritura 
a respeito dele. Contudo, ai daquele que trair o Filho do Homem! Seria melhor que nunca 

tivesse nascido!" Então Judas, o traidor, perguntou: "Mestre, serei eu?" Jesus lhe 
respondeu: "Tu o dizes." Palavra da Salvação. 

T.: Glória a vós, Senhor! 
 

Meditando a Palavra  
L.1: A Palavra de Deus traz uma história de encontros e desencontros de Deus com seu 
povo. Deus sempre se antecipa; mostra seu amor. Nós, muitas vezes, nos fechamos, nos 
escondemos. O que a cena do Evangelho fala ao seu coração?  

(pequena partilha espontânea)  
 
D.: Recordamos também os encontros entre Maria e seu Filho Jesus, sempre marcados 
pelo silêncio de quem tem fé. Do caminho do Templo ao caminho do calvário, a Mãe 

recolheu em seu doce coração o querer de Deus e a verdade redentora de seu Filho Jesus. 
Jesus parte para cumprir a vontade do Pai. Seu caminho se abre e seus pais precisam 
compreender também os caminhos de Deus. Maria conservava tudo em seu coração e 
meditava sem cessar.  

T.(cantando): Ó mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado; 
compreender que ser compreendido; amar que ser amado; pois, é dando que se recebe. 
É perdoando que se é perdoado; e é morrendo que se vive para a vida eterna. 
 



L.1: Um dos encontros mais dolorosos é retratado nesta cena: o encontro de Jesus com 
sua Mãe no caminho do Calvário. Trata-se de um encontro de dor; mas de cuidado: um 
verdadeiro encontro de amor.  
 

L.2: Estamos sentindo nestes dias a dor da distância. Distância das pessoas, distância de 
nossa comunidade de fé, distância das experiências que fazem parte do nosso dia-a-dia. 
Ao mesmo tempo, vivemos o esforço da proximidade.  

T.: Que este tempo nos ajude a valorizar o encontro, o abraço, a proximidade com 

os irmãos.  
 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE 

 
D.: Olhai para a vossa Igreja, que atravessa o deserto. 

T.: Consolai-nos, Senhor! 
D.: Olhai para a humanidade, ferida pelo medo e pela angústia. 

T.: Consolai-nos, Senhor! 
D.: Olhai para os doentes e moribundos, oprimidos pela solidão. 

T.: Consolai-nos, Senhor! 
D.: Olhai para os médicos e servidores da saúde, exauridos de cansaço. 

T.: Consolai-nos, Senhor! 
D.: Olhai para os políticos e governantes, que carregam o peso das decisões. 

T.: Consolai-nos, Senhor! 
 
D.: Na hora da provação e do desânimo. 

T.: Mandai sobre nós o vosso Espírito, Senhor! 

D.: Na tentação e na fragilidade. 

T.: Mandai sobre nós o vosso Espírito, Senhor! 
D.: No combate contra o mal e o pecado. 

T.: Mandai sobre nós o vosso Espírito, Senhor! 

D.: Na busca do verdadeiro bem e da verdadeira alegria. 

T.: Mandai sobre nós o vosso Espírito, Senhor! 
D.: Na decisão de permanecer em vós e na vossa amizade. 

T.: Mandai sobre nós o vosso Espírito, Senhor! 

 
D.: Se o pecado nos oprime. 

T.: Despertai em nós a esperança, Senhor! 
D.: Se o ódio nos fecha o coração. 

T.: Despertai em nós a esperança, Senhor! 
D.: Se a dor nos visita. 

T.: Despertai em nós a esperança, Senhor! 
D.: Se a indiferença nos angustia. 

T.: Despertai em nós a esperança, Senhor! 
D.: Se a morte nos aniquila. 

T.: Despertai em nós a esperança, Senhor! 
 

L.: A oração é uma experiência de encontro; elevemos a Deus nosso coração para 
estender aos irmãos nossas mãos. Rezemos esta prece, para que possamos cada vez viver 
como irmãos: Pai nosso ... 

 

 



INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

 
D.: Deus que vem ao nosso encontro nos ajude a não nos perdermos. Que em nossas 
famílias, vivamos a alegria do encontro. Não queremos simplesmente morar na mesma 
casa, queremos celebrar e viver o amor, o perdão e o cuidado.  

T.: Abençoa nossa família; ajudai-nos a cuidarmos uns dos outros. Ajudai-nos a 

cuidar dos mais fracos; a irmos ao encontro dos que sofrem.  
 
L.1: Vamos pedir a intercessão da Mãe de Jesus, solidária no caminho do seu Filho, que 

nos ajude a enfrentar este tempo de provação.  
 

Canto 
1. Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás. Contigo pelo caminho, Santa Maria vai.  
Refrão: Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria vem! (2x) 
2. Se pelo mundo os homens, sem conhecer-se vão; não negues nunca a tua mão a quem 
te encontrar. 
3. Mesmo que digam os homens: tu nada podes mudar. Luta por um mundo novo de 

unidade e paz. 
4. Se parecer tua vida, inútil caminhar. Lembra que abres caminho; outros te seguirão. 


